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As mídias educativas significam, em nossos dias, uma grande oportunidade de 
enriquecimento do processo educativo. A aplicação das tecnologias em uma infinidade 
de atividades escolarizadas é fato em nossos dias em uma grande quantidade de escolas 
– públicas e particulares – no estado de Mato Grosso do Sul e em especial para esse 
estudo, na cidade de Campo Grande.  
Utilizaremos indiscriminadamente aqui os termos mídias educativas e 
tecnologias educativas referindo-nos  sempre a todo o tipo de tecnologias e mídias que 
possam ser aplicadas à educação: a internet e todos os seus recursos, o computador e 
todos os seus recursos, a câmera digital, a TV, outros aparelhos de exibição de 
imagens, videocassete, DVD, data-show; aparelhos de música, (dos aparelhos de som 
com rádio AM e FM, tape, CD, mp3, e USB, os dispositivos de mp3, mp4, mp5, 
mp6), fones de ouvido, caixas amplificadoras, microfones, etc. Por outro lado, 
também compreendemos como sendo recursos tecnológicos os livros, os cadernos, os 
gibis, os lápis e canetas, que embora nos sejam familiares e usuais são um grande 
avanço tecnológico em relação a algum tempo atrás. 
Acompanhando a tendência da utilização das Tecnologias Educativas no 
processo de ensino e aprendizagem as Redes Públicas de Educação,  municipal e 
estadual, implantaram Salas de Tecnologias Educacionais em todas as escolas em 
Campo Grande, MS.  
Em relação à orientação sexual, segundo os estudos de Brachmann e Xavier 
Filha (2003), é possível encontrar projetos de orientação sexual nas escolas públicas de 
Campo Grande, MS. No entanto é ignorada a utilização das mídias educativas na 
realização desses projetos de intervenção. Da incógnita das razões pelas quais isto não 
acontecia surgiu o interesse em investigar a relação entre propostas de Orientação 
Sexual e o uso das Salas de Tecnologias Educacionais (STEs) de algumas escolas 
públicas de Campo Grande. O objetivo foi mais bem conhecer a realidade das Salas de 
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Tecnologias Educacionais das escolas públicas da cidade de Campo Grande, tomando-
se em consideração o uso/não uso das tecnologias para aulas com fim específico da 
Orientação Sexual; considerando-se o potencial que as tecnologias apresentam de 
vincular os saberes da vida cotidiana com aqueles escolares. 
 
Do desenvolvimento da pesquisa 
 
Com o objetivo de aprofundar o conhecimento sobre a incorporação das 
tecnologias educativas nas escolas públicas de Campo Grande, MS, em relação à 
Orientação Sexual – visto que a Orientação Sexual na escolarização está prevista 
normativamente como conteúdo curricular transversal, desde a elaboração dos 
Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 2001a) – consultamos, por meio de 
questionário aberto, dezessete professores de Salas de Tecnologias Educacionais de 
escolas municipais e estaduais, no último bimestre letivo de 2011. O questionário, 
aplicado aos professores de Salas de Tecnologias Educacionais (STEs), continha três 
perguntas levantando dados sobre a realização de aulas, atividades, ou projetos de 
orientação sexual nas STEs, a utilização das Mídias Educativas nessas aulas e a opinião 
dos professores a respeito dessa possibilidade. Um espaço também foi deixado para 
qualquer acréscimo (comentário, crítica, sugestão) que os professores quisessem fazer 
sobre o assunto. 
Participaram do levantamento desses dados cinco escolas municipais e cinco 
escolas estaduais de Campo Grande, MS, que foram devidamente contatadas para esse 
fim, e que sob a apresentação dos objetivos da pesquisa autorizaram tal levantamento de 
informações. Foram distribuídos vinte questionários, dois por escola, dos quais três não 
retornaram. Os professores das STEs foram informados da proposta de pesquisa e 
autorizaram a utilização dos dados para a elaboração desta reflexão. 
Após a coleta, os dados foram analisados quanto à utilização (e não utilização) 
das Mídias Educativas nas aulas de Orientação Sexual, quanto aos argumentos para a 
realização (e não realização) dessas aulas, bem como o emprego dos conteúdos e o 
modo como foram realizadas, dentre outros aspectos.  
Esperamos que esta pesquisa contribua para a reflexão sobre o tema, já que 
quando pensamos nossas práticas podemos modificá-las, aperfeiçoá-las. 
 
O uso das tecnologias/mídias na prática educativa: o que precisa estar no foco 
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Tecnologias aplicadas à Educação. Eis uma injunção de nossos tempos, 
correspondente à qual cada educador da atualidade retirará mais vantagens se delas 
puder/souber se utilizar, do que colocar-se junto à maré de uma resistência já impossível 
nos dias de hoje. 
As tecnologias estão em toda parte: dos estudos de genética e medicina aos 
aparelhos de TV que estão em quase todas as casas brasileiras; do processo eleitoral 
quadrienal aos sistemas de informação bancários; dos cartões eletrônicos dos transportes 
coletivos aos satélites de pesquisas espaciais; dos tecidos das roupas que os atletas usam 
para melhorar seu desempenho à nanotecnologia.  
Campo Grande noticia abertamente a informatização de suas escolas e de suas 
secretarias. Segundo Kreling (2010, p.1) os projetos de inclusão digital de Campo 
Grande têm como objetivos:  
preparar os cidadãos para um mercado de trabalho cada vez mais exigente – 
mas, também, busca dinamizar a vida do campo-grandense, seja pela 
otimização dos processos de ensino e aprendizagem nas escolas ou pela 
utilização de telecentros, onde qualquer cidadão pode, por exemplo, imprimir 
a segunda via de um boleto bancário ou receber lições de informática básica. 
 
Há também projetos de informatização com acesso a internet para toda a rede 
escolar no Brasil. É o que lemos no site do Ministério da Educação:   
 
O Programa Banda Larga nas Escolas (PBLE) tem como objetivo conectar 
todas as escolas públicas urbanas à internet, rede mundial de computadores, 
por meio de tecnologias que propiciem qualidade, velocidade e serviços para 
incrementar o ensino público no País. O Programa Banda Larga nas Escolas 
foi lançado no dia 04 de abril de 2008 pelo Governo Federal, por meio do 
Decreto nº 6.424 [...] as operadoras autorizadas trocam a obrigação de 
instalarem postos de serviços telefônicos (PST) nos municípios pela 
instalação de infraestrutura de rede para suporte a conexão à internet em alta 
velocidade em todos os municípios brasileiros e conexão de todas as escolas 
públicas urbanas com manutenção dos serviços sem ônus até o ano de 2025. 
(MEC: SECRETARIA DE EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA, s/d, p.1) 
 
Estamos assim considerando que as tecnologias são um caminho sem volta. A 
não ser que o planeta sofra um colapso desses catastróficos ou cinematográficos, que 
venha tornar todas as descobertas e criações humanas inutilizáveis - o que é difícil 
sequer de ser imaginado - não parece haver uma possibilidade real de retorno a uma Era 
não informatizada. Mesmo que um caos dessa ordem - sem quaisquer precedentes, e que 
mal se pode supor: coisa de ficção científica como abordado no filme de Simon Wells 
“Máquina do Tempo” (EUA, 2002), em que numa viagem de 800 mil anos ao futuro 
revela um tempo sem a tecnologia que conhecemos -, assolasse o planeta, os seres 
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humanos recomeçariam a criar utensílios para maximizar-lhes as capacidades, tal como 
o fez outrora, criando a lança, a pedra afiada, a roda, a alavanca, etc.  
Assim, como nos fala Rezende (2002), a questão que está em pauta não é mais 
se devemos ou não incluir as mídias tecnológicas na prática educativa. Mas diríamos 
que o modo pelo qual fazemos isso é que urge ser colocado em pauta em nossos dias. 
Almeida (2003) nos fala de vantagens do uso das mídias na educação: desperta 
o interesse por aprender; favorece e enriquece os diferentes modos de aprender; 
dinamiza os modos e a linguagem na comunicação entre as pessoas (alunos-alunos, 
professor-alunos); promove adequação de tempo e ritmo às necessidades dos alunos, 
além da própria interação e aprendizagem das tecnologias. 
A utilização adequada desses recursos na dinâmica do fazer educativo traz 
inúmeros benefícios ao ato pedagógico, seja do ponto de vista do ensino (para o 
professor), seja do ponto de vista da aprendizagem (para o aluno). O processo por 
inteiro é alimentado, transformado, enriquecido e dinamizado pela possibilidade de 
flexibilização dos recursos pedagógicos. Não fosse assim não teríamos tal gama de 
estudiosos e pesquisadores preocupados com essas questões, como Almeida (2003), 
Rezende (2002), Fischer (2002), Kirst (2006), Santos e Okada (2003). 
De modo que, juntando-nos aos interessados no uso das mídias educativas, 
podemos ser aqueles que pensam nos modos pelos quais devemos implementar tais 
recursos na prática escolar e profissional cotidiana, num modelo em que de fato a 
formação integral e a aprendizagem do aluno estejam realmente em foco. Práticas de 
professores com as tecnologias pautadas pelo desinteresse no processo de ensino e 
aprendizagem representam um mau aproveitamento dessa oportunidade de crescimento 
para os alunos. Acreditamos que são essas práticas que levam alunos a pensarem como 
destacou Moran (1995, p.1), fazendo uma reflexão em relação ao uso do vídeo na sala 
de aula; segundo ele, muitas vezes o “(...) Vídeo, na cabeça dos alunos, significa 
descanso e não "aula" (...). O que também pode acontecer com relação ao uso de outras 
mídias. 
Mas são algumas práticas estouvadas que produzem o descrédito por parte de 
muitos em relação às mídias educativas, ou que levam os alunos a se portarem como a 
um momento de descanso quando ele tinha que ser altamente crítico, reflexivo ou 
produtor de novas ideias ou novos conhecimentos. O compromisso do educador é a 
realização de uma boa aula; é a perseguição da aprendizagem do aluno como meta. 
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Mas há também bons usos já estabelecidos para as tecnologias na educação. 
Almeida (2005) afirma que há iniciativas que se destacam e convida-nos a percebê-las: 
 
se observam práticas de uso de tecnologias em escolas que revelam novos 
papéis dos agentes educativos como organizadores de informações e 
criadores de significados, que apóiam suas atividades no estudo de fontes 
externas e na realização de atividades colaborativas para a produção de 
conhecimentos relacionados com a resolução de problemas concretos do 
contexto. [...] as tecnologias são selecionadas e agregadas ao trabalho 
conforme as necessidades da atividade em realização e suas características 
intrínsecas (ALMEIDA, 2005, p.1). 
 
Segundo Osório (2010), podemos considerar cada fato social como construção 
e resultado da própria história. Assim, entendendo também a educação e prática 
pedagógica, como internas a uma história produzida por nós educadores, acreditamos 
que podemos produzir novas práticas de comprometimento com o aluno e com sua 
formação. 
Podemos sim colocar a aprendizagem em foco e construir uma prática 
educativa entranhada pelas possibilidades que as tecnologias midiáticas oferecem, 
comprometida com a educação, e quiçá permeada por experiências diversificadas e, 
sobretudo reflexivas, de orientação sexual. Passemos a esse aspecto. 
 
Sobre sexualidade e Orientação Sexual – o que estamos entendendo 
 
A temática da sexualidade tem estado cada vez mais presente nas discussões e 
preocupações de educadores brasileiros desde a década de 1970. Tal como os 
Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 2001a) fazem referência, a demanda por 
trabalhos sobre a sexualidade aumentou a partir da década de 1980, por causa dos riscos 
de contaminação pelo vírus HIV (vírus que transmite a Síndrome da Imunodeficiência 
Adquirida/SIDA, em português AIDS) entre os jovens. 
Primeiramente é importante diferenciar os termos Educação Sexual e 
Orientação Sexual, para explicitar os conceitos aos quais nos referimos ao utilizar uma 
ou outra expressão.  
A Educação Sexual é um processo que entendemos acontecer durante toda a 
vida do sujeito (XAVIER FILHA, 2000; SAYÃO, 1997). A sexualidade vai se 
constituindo pela ativação de processos internos biológicos e psicológicos e também 
pelas influências externas que recebe. Para nos referirmos a esse processo macro de 
formação, de constituição dos sujeitos e da sua sexualidade, utilizamos a expressão 
“Educação Sexual”. Essa se dá ininterruptamente, ao longo da vida, com a 
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interveniência das instituições sociais, dos valores sociais e religiosos, produzidos ao 
longo da história das relações entre os seres humanos e seu meio (WHITAKER, 1997; 
SAYÃO, 1997; XAVIER FILHA, 2000).  
O sujeito vai sendo constituído nessas relações. Ao mesmo tempo, é o sujeito 
que produz novos comportamentos, novos saberes, novas práticas. Sexualidade e sujeito 
são produtos dessas práticas sociais e dessas verdades construídas historicamente 
(FOUCAULT, 2001). 
Já a expressão “Orientação Sexual” é aqui utilizada para definir apenas uma 
proposição intencional e sistematizada de intervenção, especialmente de caráter 
educativo (SAYÃO, 1997). Portanto, um projeto realizado com alunos/as no interior de 
uma instituição designamos com o termo Orientação Sexual, por se tratar de uma 
proposta sistematizada e intencional de finalidade pedagógica. A utilização do termo 
Orientação Sexual para designar uma proposta sistematizada também é sugerida por 
documentos oficiais como os Parâmetros Curriculares Nacionais/PCNs (BRASIL, 
2001a). 
Embora se refira a uma situação limitada e delimitada pelo espaço e pelo tempo 
em que se processa, uma proposta de Orientação Sexual colabora com o processo maior 
de Educação Sexual, na medida em que é mais uma experiência vivenciada pelo sujeito 
que participa da composição do processo ininterrupto de constituição de sua sexualidade 
(SAYÃO, 1997). Os dois termos, então, são utilizados no decorrer deste, ora para 
designar situações sistematizadas de intervenção pedagógica – Orientação Sexual –, ora 
em referência ao processo maior de formação do sujeito e de sua sexualidade – 
Educação Sexual.  
Acreditamos que a realização de Orientação Sexual, junto aos alunos, ainda 
que não possa mudar por completo toda uma organização social de preceitos já 
entranhados histórica e culturalmente, devido à suas limitações, pode promover 
significativas reflexões que possibilitarão oportunidades aos alunos/as de refletirem 
sobre si mesmos, produzindo novas práticas sobre si e sobre o outro. 
A realização de tal intento é respaldada legalmente pela existência de um 
volume dos Parâmetros Curriculares Nacionais/PCNs (BRASIL, 2001a), que prevêem a 
realização de discussões a respeito da sexualidade, no interior das unidades escolares 
desde muito cedo, pensadas, inclusive, como de fundamental importância ainda na 
Educação Infantil (BRASIL, 2001b). 
Quando se fala em sexualidade há uma tendência em relacioná-la com o ato 
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sexual. No entanto, sexo é apenas um dos elementos da sexualidade humana. A 
sexualidade tem uma abrangência muito maior na vida do ser humano. A partir dela 
temos uma ou outra maneira de nos relacionar com as pessoas, atribuímos a homens e 
mulheres, a meninos e meninas, este ou aquele papel, priorizamos, ou não, o prazer em 
nossas vidas. É por meio dela que valorizamos e nos relacionamos desta, ou daquela 
maneira, com nossos órgãos genitais, reagimos de uma, ou de outra forma a uma 
gravidez precoce, a um homossexual, ou a um portador do vírus HIV, e assim por 
diante. Toda nossa maneira de ser reflete nossa sexualidade. 
Conceituaremos sexualidade a partir de Xavier Filha (2000, p.19) para quem: 
O conceito de sexualidade, (...) refere-se a um termo mais ampliado de sexo, 
deixando de ser tratado como um sinônimo de ato sexual ou como função 
natural de reprodução. Trata-se de um fenômeno mais global, relacionando-se 
a sentimentos, manifestações, trocas e comunicações afetivas entre seres 
sexuados.  
 
Compreendemos a sexualidade como parte naturalmente integrante da vida 
humana. Desde que a criança nasce possui consigo sexualidade e a manifesta de 
diversas formas. A sexualidade como uma dimensão das relações humanas implica 
valores, crenças, afetividade, relacionamento, auto-estima, sexo, prazer, refletindo em 
todas as áreas de nossa vida. Não se desvincula a sexualidade do ser humano. Desde o 
nascimento o bebê é submetido a experiências de prazer, dor, aflição, seja pelo saciar da 
sua fome, seja pela angustiosa espera em satisfazê-la, seja no aconchego, ou na angústia 
de aguardá-lo. A sexualidade é, portanto, inerente ao sujeito ainda quando muito 
pequeno. O prazer e o desprazer também já lhe são comuns desde então 
(MALDONADO, 1993). 
Quando pensamos em sexualidade na escola podemos nos remeter aos 
processos de Educação Sexual ali instituídos. Para Xavier Filha (2000), mesmo que a 
intenção seja a de não interferir na educação sexual das crianças, ainda que a tentativa 
seja a de não educar, pela omissão também se faz educação sexual. Segundo pesquisa 
realizada em escolas públicas, Xavier Filha afirma que as ações educativas não são 
neutras, educam, ao silenciar, ao esquivar, educam pelos gestos, pelas palavras não 
ditas, pelo rubor das faces, pelo embaraço, educam a todo o momento, mesmo que a 
intenção seja a de furtar-se de qualquer posicionamento. 
Na convivência diária, os adultos (professores, pais, familiares) repassam às 
crianças os valores e conceitos que possuem acerca da sexualidade e as representações 
de gênero. Repassam também os mitos, os tabus, e, não raro, as idéias de discriminação 
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e preconceito. A sexualidade é construída nas relações que as pessoas estabelecem entre 
si.  
Não podemos negar a relevância deste tema e a importância que adquire 
atualmente em nossa sociedade. Marcados por acontecimentos, ora positivos, ora 
negativos, inseridos em uma cultura cheia de mitos, tabus e preconceitos, convivendo 
diariamente com concepções diferenciadas de sexualidade, sendo bombardeados de 
todos os lados por informações de toda ordem, vivendo o conflito entre os sexos, os 
indivíduos seguem buscando compreender a sua sexualidade e a sexualidade do outro, 
numa ânsia por encontrar uma sociedade igualitária, uma sexualidade plena de prazer e 
responsabilidade. 
Entendemos como desejável um equilíbrio entre a total ausência de valores e a 
liberação irrestrita deles, por meio de uma mudança refletida; e não a inexistência 
deles. A mídia, muitas vezes, utiliza-se de uma falsa ideia, apenas mascarada de liberal, 
para incitar um consumismo sexual capitalista, o consumismo objetual quantitativo e 
pornográfico, para reforçar o individualismo e, de certa forma, o uso do outro como 
objeto particular do prazer sexual, colocando o prazer pessoal à frente das necessidades 
afetivas e eróticas dos sujeitos, e para normalizar pela padronização dos modos de ser, 
seja pela beleza, estética corporal masculina e feminina, uso de produtos na moda, 
consumo de certos espaços de convivência. Sem uma visão crítica da realidade, dos 
artifícios desta forma de cerceamento, a sociedade poderá estar trocando uma forma de 
coerção por outra, pois como afirma Figueiró (1995) há coação também na 
permissividade e na vigorosa incitação ao sexo. 
Por também considerarmos “(...) a sexualidade como algo inerente à vida e à 
saúde, que se expressa desde cedo no ser humano (...)”, (BRASIL, 2001a, p.107), 
acreditamos que a discussão dos temas relacionados a ela são pertinentes à formação 
integral do ser humano e cabem ser desenvolvidas junto às crianças e adolescentes em 
idade escolar.  
Entendemos que a constituição da sexualidade de cada indivíduo se institui 
com todas as suas marcas por conta da participação da família, da igreja, da escola e de 
todas as relações que experiencia. Cabem, então, as investigações sobre como a 
educação sexual mais ampla e, também a orientação sexual, intencional, tem sido 
realizada nas escolas. Nesse intento é que quisemos refletir sobre as aulas Orientação 
Sexual nas Salas de Tecnologias Educacionais (STEs) nas escolas de Campo Grande, 
MS. 
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Os apontamentos na relação aulas de orientação sexual e Salas de Tecnologias 
Educacionais 
 
Primeiramente gostaríamos de esclarecer o funcionamento das Salas de 
Tecnologias Educacionais (STEs). Em Campo Grande, os professores lotados em STEs 
devem preferencialmente ser professores do quadro permanente (seja na rede municipal 
ou estadual de ensino em Campo Grande). O professor da Sala de Tecnologias 
Educacionais funciona como organizador do funcionamento da STE e suporte 
tecnológico à elaboração dos planejamentos das aulas e atividades ali desenvolvidas. 
Deve também oferecer suporte e organizar o uso de quaisquer outras mídias que a 
escola possua. Na fala de uma das professoras: “Nosso papel na STE é fazer uso, na 
verdade, orientar o professor regente no uso de todos os recursos que a escola tiver: 
computador, data-show, televisão, DVD, câmera digital, e assim por diante” (EM3; 
Prof.ª Ivana).  
Como já mencionado, os nomes dos professores são fictícios e foram 
escolhidos aleatoriamente. “EM” corresponde aqui a Escola Municipal, e as cinco 
escolas participantes estão numeradas de 1 a 5; e EE refere-se a Escola Estadual, 
também numeradas de 1 a 5. Reitera-se aqui a importância de tal sistemática para a não 
identificação dos professores participantes da coleta de dados. 
Dos dezessete professores que responderam ao questionário pudemos 
observar, primeiramente, que embora todas as escolas que visitamos estivessem 
equipadas minimamente com diferentes mídias educativas, doze (entre os dezessete 
professores) afirmam não ter presenciado ou participado da organização de uma aula de 
orientação sexual na STE. Três mencionam algumas aulas já realizadas, ou afirmaram 
existir uma pequena frequência de aulas do tipo, e dois professores afirmam que aulas 
de orientação sexual acontecem com boa frequência na STE. Como se pode ler nos 
relatos transcritos:  
 
Não. De modo geral, não há preocupação com a educação sexual no ensino 
regular (EE4; Prof. Ricardo). 
 
No tempo em que estou à frente da Sala de Tecnologias não presenciei a 
utilização das mídias para desenvolver tal tema com as turmas (EM1; Profª 
Tânia). 
 
Infelizmente, no período em que atuo na STE não presenciei e/ou elaborei 
atividades relacionadas (EE2; Profª Mariana). 
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O quantitativo de professores que afirmam não ter presenciado aulas de 
orientação sexual é significativo e reflete a profunda marca dos mitos, preconceitos e 
tabus em relação à sexualidade.  
Há um relato de um professor que também nos apresenta um dado relevante no 
sentido de não encontrar frequentemente projetos/atividades de Orientação Sexual. Ele 
conta, no questionário, ter participado recentemente em São Paulo da semifinal do 
concurso do Prêmio Professores Inovadores 2010-Microsoft (Prêmio Victor Civita) que 
selecionou professores e projetos premiados do Brasil inteiro e, nas palavras dele: “(...) 
no concurso de premiação realizado no mês de agosto (de 2010) não havia qualquer 
projeto que estivesse relacionado a este tema (orientação/educação sexual), fiquei 
pensando aqui: projetos do Brasil todo e nenhum sobre esse tema!” (EM2; Prof. 
Álvaro). 
Diferentes motivos histórico-sociais e culturais estão implicados nessa ausência 
do tema nas salas de aulas. Os próprios professores apontam possíveis motivos para a 
não abordagem do tema orientação sexual com os alunos, que se vinculam com essas 
resistências em se tratar abertamente o assunto. Segundo alguns professores um dos 
motivos é a idade dos alunos. Alguns professores consideram que o tema sexualidade 
não precisa ser tratado com os pequenos, e que os alunos precisam estudar o assunto 
apenas a partir do 9º ano, em cuja série os alunos são adolescentes e, muito 
frequentemente, estão iniciando a vida sexual. Alguns relatos deixam transparecer tal 
concepção: 
 
Eu atendo do pré ao 5º ano. O tema educação sexual não é desenvolvido 
pelos alunos. Aqui ainda não foi trabalhado. Não sei se é pelo fato de ser as 
turmas do pré ao 5º ano que faz com que os professores não preparem aulas 
desse tema, por eles serem menores. Mas acho que não. Isso não tem nada a 
ver o assunto pode ser trabalhado com os pequenos também. Não pode? 
(EM2; Profª Juliana). 
 
Não, aqui nunca houve, pois esta sala é direcionada às salas de alfabetização 
e o tema não é tratado. (EM3; Profª Izabel). 
 
Em nossa escola participam as salas a partir do 9º ano. (EE2; Prof. Augusto). 
 
Sim, aconteceu [aulas de orientação sexual] no ano anterior com os 9º anos, 
nas aulas de ciências. (EE1; Prof. Fernando). 
 
Assim, encontramos relatos que apontam a pouca idade como motivo para a 
não realização de aulas de orientação sexual. De modo semelhante, vemos em outros 
momentos, em que são citadas a realização de aulas de orientação sexual, os professores 
informando que as mesmas aconteceram a partir dos 9º anos. Dentre os relatos apenas 
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dois mencionam aulas de orientação sexual, também realizadas com alunos do 5º ao 8º, 
além de um relato de aulas de orientação sexual com alunos do 4º ano. 
Outro comentário sintetiza essa dificuldade dos professores em lidarem com o 
assunto sexualidade: 
 
Para os professores, de um modo geral, Orientação/Educação Sexual é um 
tema bastante complexo, cheio de preconceitos e melindres. Desde a 
Educação Infantil os professores apresentam total despreparo para lidar com 
situações em sala de aula, como duas crianças se beijarem, ou meninos e 
meninas procurarem conhecer o corpo do outro. Esse despreparo permanece e 
veda a possibilidade de discutir o assunto abertamente com os alunos. (EM4; 
Profª Tatiana). 
 
É pequeno o número de professores que percebe a presença da sexualidade nas 
crianças, mesmo da Educação Infantil, como vemos no relato acima, e que entende 
como necessária a preparação do professor para educar também nessa idade. Como 
mencionamos anteriormente, as formas como um professor lida com as situações 
cotidianas que envolvem a sexualidade das crianças também as educam pelo modo 
como age com elas. Toda ação ou palavra educa e ensina (XAVIER FILHA, 2000; 
MENDES, BRACHMANN, 2004). 
Entre os participantes da pesquisa também se acredita, que apenas os 
professores de biologia e ciências são “habilitados” para tratar de sexualidade com os 
alunos. A sociedade Ocidental reservou à ciência biológica e médica o lugar da 
“verdade” sobre a sexualidade humana, (FOUCAULT, 2001; SANTOS, 2010) de tal 
forma que se desconfia de qualquer informação que não venha dessas áreas de saber. 
Confere-se à área da ciência biológica e médica o conhecimento “verdadeiro” e o real 
preparo para tratar desse tema com os adolescentes. Alguns relatos podem ser 
destacados: 
 
Houve um projeto ano passado, que tratou sobre vários assuntos [...]. Era 
uma professora de ciências, trabalhou com 6º ao 9º ano devido ao tema. 
(EM3; Profª Ivana). 
 
Geralmente os professores regentes levam os alunos à STE para trabalhar o 
conteúdo de sala. Mas se ele estiver com um 9º ano, e for trabalhar sobre o 
corpo humano, e geralmente é o professor de ciências que trata do assunto, aí 
vai depender da ocasião, ele pode até preparar aulas de orientação sexual para 
ministrar aqui na STE. (EM4 Prof. Cleber). 
 
Vi somente a professora de biologia em algumas aulas que o conteúdo exige. 
(EE1; Prof. Cícero). 
 
Acontece o uso desde que sejam professores da área, como por exemplo, 
ciências no Ensino Fundamental e Biologia no Ensino Médio. [...] A 
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participação infelizmente limita-se aos professores da área. (EE2; Prof. 
Augusto). 
 
Desmistificando a ideia de que apenas os professores de ciências e biologia 
devem tratar do tema, Sayão (1997) destaca que pode realizar a orientação sexual todo 
aquele professor que se sentir disponível para tal, que reconheça como legítimas as 
questões dos alunos e os acolha em seus questionamentos e que tenha alguma formação 
em temas afins à sexualidade, independentemente de em que área é formado. 
Outro aspecto que queremos mencionar é o fato de que os relatos deixam 
transparecer que quando acontecem iniciativas de orientação sexual elas estão 
vinculadas a uma iniciativa pessoal de algum professor e não a um direcionamento 
institucional, demonstrando que embora a temática esteja prevista nos Parâmetros 
Curriculares Nacionais como Tema Transversal, aulas de orientação sexual acontecem, 
na maioria das vezes, vinculadas ao conteúdo de ciências/biologia, ou em ações 
isoladas. O relato transcrito abaixo é emblemático. 
 
Há uns quatro anos atrás, ou mais, quando eu ainda não trabalhava na STE, e 
a STE ainda estava sendo implantada aqui na escola (as STEs não tinham a 
configuração que tem hoje), lembro-me de uma professora que desenvolveu 
um projeto de Orientação Sexual primeiro com o primeiro aninho do ciclo e 
depois com os antigos 3º e 4º anos, hoje 4º e 5º. Ela ainda estava estudando a 
faculdade. Ela colheu perguntas escritas dos alunos, acho que anônimas, e 
depois preparou aulas para responder e debater as questões com eles. Era o 
assunto da escola entre os alunos e os professores, e nem todos os professores 
concordavam. Em uma das aulas lembro que assistiram a um vídeo sobre os 
nove meses de vida intra-uterina do bebê, que serviu para iniciar as 
discussões daquela aula. (participei dessa aula com minha turma). Acho que 
aquele era o recurso familiar àquela professora, e era o único disponível na 
escola na época, e foi muito bem aproveitado. Já vi os alunos, agora bem 
maiores perguntando pra ela quando vão estudar aquele tema de novo... 
Depois disso não vi mais projetos assim. (EE3; Profª Maria). 
 
Dentre as aulas que os professores citam ter presenciado, os conteúdos abarcam 
alguns temas principais: anticoncepção, gravidez, DSTs, AIDS. Outros aspectos como 
prazer, desprazer, o conhecimento de si próprio (físico-emocional-social-cultural) não 
foram citados. Esses dados são muito semelhantes ao estudo desenvolvido por 
Brachmann e Xavier Filha (2003) que analisaram projetos de orientação sexual em 
Campo Grande, MS e indicaram haver uma predominância na preocupação com 
questões biológicas e de prevenção de doenças, havendo menos oportunidades para os 
alunos discutirem outros aspectos e dúvidas em relação a si mesmos à sexualidade, e à 
sociedade como forma histórica e social de organização humana.  
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Segundo Sayão (1997, p.116) os aspectos biológicos precisam ser 
contemplados, mas devem ser “(...) circunstanciados num corpo que pulsa e sente”. 
Conforme essa estudiosa as aulas de orientação sexual precisam contemplar três eixos: o 
corpo humano (considerando os aspectos biológico e erótico, as transformações físicas e 
psicoemocionais ao longo da vida), as relações de gênero (abarcando as representações 
sociais e culturais oriundas da diferença biológica do masculino e do feminino, a 
equidade dos gêneros e a singularidade de cada sujeito) e a prevenção às doenças 
sexualmente transmissíveis e à AIDS (promovendo as condutas preventivas e 
desvinculando a sexualidade e as doenças dos comuns tabus e preconceitos). 
De volta aos questionários, dentre os motivos levantados por duas professoras 
para a importância da realização de aulas de orientação sexual figura a preocupação 
com o acontecimento de situações de desrespeito entre os alunos: 
 
Sim acontecem [aulas de orientação sexual na STE]. Há muito aqui a questão 
do bullying, e geralmente é em relação à sexualidade. Aí traz até a STE para 
os alunos verem vídeos e discutirem sobre isso. (EM3; Profª. Ivana). 
 
Com certeza, é muito importante o uso de todas as tecnologias possíveis [nas 
aulas de orientação sexual]. O número de meninas grávidas, por exemplo, é 
grande, ou para os casos de homossexualidade, há as perseguições os 
“sarros”, os alunos precisam de orientação. (EM5; Profª Dandara). 
 
Acreditamos que há muito para ser discutido quanto às possibilidades da 
orientação sexual na sala de aula, ou nas STEs. Assim como há muito a ser discutido em 
relação à educação sexual de maneira geral. A começar por nós mesmos muito precisa 
ser colocado em reflexão. “A orientação sexual, ao fomentar maior consciência de si e 
do outro e reconhecer como lícito o direito ao prazer, propicia às crianças e jovens 
melhores condições de buscar sua própria felicidade e exercer a cidadania de forma 
mais qualificada” (SAYÃO, 1997, p. 117). 
Outra questão que destacamos dos questionários diz respeito aos recursos 
midiáticos mencionados pelos professores. Os principais recursos tecnológicos citados 
nos relatos foram: buscas em sites na internet, e-mails, blogs, videoteca da TV Escola, 
atividades no PowerPoint, vídeos convencionais/locados ou montados pelos alunos. 
Quanto a opinião dos professores sobre o uso das tecnologias educativas todos eles 
afirmaram a importância da utilização das mídias no processo educativo como uma 
forma de promover a aprendizagem e a interação dos alunos.  
 
Com certeza! É muito importante o uso de todas as tecnologias possíveis [...] 
(EM5; Profª. Dandara). 
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Sim, o uso das mídias é sem dúvida um valioso recurso para se trabalhar na 
educação. (EM2; Profª Juliana).  
 
Por meio dos questionários, todos os professores também afirmaram que as 
mídias educativas podem sim corroborar com a realização de aulas de orientação sexual. 
Para eles, “O uso de mídias educativas é fundamental para o desenvolvimento de 
quaisquer temas, incluindo o da orientação/educação sexual” (EE4; Prof. Ricardo). Ou: 
“(...) precisaria trabalhar com os alunos; eles querem falar sobre sexo, aliás, eles falam 
sobre sexo, só que é um aluno com o outro, sem orientação” (E.E5; Profª Gabriela).  
Alguns professores listaram as vantagens do uso das tecnologias educativas 
para a realização da orientação sexual: 
 
Com certeza é importante o uso das mídias. Facilita a visualização de fotos e 
imagens em geral. Além de ser uma possibilidade a mais de conhecer o tema. 
Proporciona a autonomia do aluno para buscar respostas para seus 
questionamentos. Além do mais as mídias contribuem para minimizar o 
constrangimento pelo qual muitos alunos passam quando são convidados a 
falar ou questionar sobre tal tema. Em nossa escola o projeto serviu para 
quebrar tabus e mitos que são difundidos pelas crendices populares como por 
exemplo a idéia de que beijo engravida. (EE2; Prof. Augusto). 
 
É uma ferramenta que auxilia na abordagem desse assunto e facilita a 
assimilação do mesmo favorecendo a participação dos alunos e da 
comunidade escolar. (EE5; Prof. Alfredo). 
 
Assim a facilidade de acesso à informação, que o próprio aluno pode buscar, o 
quantitativo de imagens e textos que podem ser visualizados, a redução de situações de 
constrangimento, a facilitação da abordagem do tema, são exemplos de benefícios que 
os professores percebem na utilização das mídias educativas. 
Uma professora, que relatou nunca ter presenciado aulas de orientação sexual 
na STE, sinaliza o quanto as mídias poderiam ser usados como ponto de partida para 
reflexões e análises entre os alunos: 
 
As aulas de Orientação/Educação Sexual seriam bastante atraentes para os 
alunos de diversas faixas etárias [...] utilizando as mídias [...] Analisar clipes, 
músicas, vídeos na internet e discutir assuntos como erotização precoce, 
utilização abusiva da imagem corporal, entre outros ajudarão os alunos a 
pensar sobre o assunto e a procurar respostas para dúvidas existentes. (EM4; 
Profª Tatiana). 
 
Um professor destaca o fato de que a questão da orientação sexual, embora 
possa ser tratado na sala de aula é de uma dimensão muito maior do que espaço escolar 
e precisa receber atenção do poder público. Com isso o professor faz referência à 
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necessidade de nos atentarmos para a dimensão política que anda amarrada à questão da 
orientação sexual: 
 
Para que a escola faça um trabalho efetivo de orientação/educação sexual o 
Estado deve também ter políticas sérias de educação sexual para a população. 
Isso de distribuir camisinhas ou outras alternativas de anticoncepção (até a 
pílula do dia seguinte que é mais polêmica) está mais ligado a interesses 
econômicos acionados em consequência dessa “distribuição” do que a uma 
política efetiva. Na verdade essa opção é paliativa, ela não “educa”, não 
forma ninguém, não prepara o jovem, apenas fomenta neles as chances da 
prática sexual. (EE4; Prof. Ricardo). 
 
O tema sexualidade é complexo, polimórfico e diverso em significados e 
implicações pessoais e sociais. Suas implicações estendem-se à área educacional, 
psicológica, política, ou filosófica. Ela não é apenas um elemento natural que participa e 
integra a constituição do nosso ser, mas é um elemento perpassado constantemente 
pelas relações de saber e poder, (FOUCAULT, 2001) de forma que é necessário pensá-
la inserida em uma rede de jogos, mecanismos e estratégias segundo uma dada 
sociedade existente. É essa reflexão que nos sugere o comentário desse professor.  
Para nós, essa abordagem, é, também, uma forma de explicitar um 
posicionamento tal que enxerga as relações sociais imbuídas de relações de poder, 
compreendendo-as como formas de exercício de poder, que, noutra face, também 
implicam em poder que se cede e em poder ao qual se resiste (FOUCAULT, 2002). 
Assim entendemos que os sujeitos e sua sexualidade são produções 
historicamente e humanamente elaboradas. Estão inseridos em um contexto social real, 
cuja forma de existência constitui os sujeitos conforme suas necessidades 
(FOUCAULT, 2001). A sujeição dos indivíduos em nossa sociedade passa 
necessariamente pela sujeição de seus corpos e da sua sexualidade. Com isso estamos 
querendo dizer que a importância em discutir o uso das mídias e a orientação sexual na 
escola está justamente no fato de que podemos sempre questionar nossas práticas e 
buscar construí-las de forma mais condizente com a educação que buscamos. 
Queremos ainda destacar um aspecto pouco abordado pelos professores 
envolvidos na pesquisa é a qualidade e o modo como citam a importância da utilização 
das mídias educativas na realização das aulas. De um lado todos os professores 
afirmaram que as diferentes tecnologias são sim facilitadoras da aprendizagem. Quase 
não são citados questionamentos em relação a esse consenso entre os professores. De 
outro lado, a importância do planejamento, da elaboração, do estudo e da pesquisa, que 
em geral acompanham o processo de construção da aula, não foram citados em nenhum 
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momento. Apenas duas menções são feitas numa perspectiva crítica em relação ao uso 
das tecnologias: 
 
As aulas que eu vi eram só para “mostrar” um conteúdo desenvolvido na sala 
de aula, por exemplo, as DSTs. Alunos do 9º ano e do Ensino Médio, com 
professores de ciência e biologia adequando o conteúdo de sala, livro 
didático. Aí as mídias serviam como “campos de busca-imagens” para 
visualizar questões relativas ao tema. (EM2; Prof. Álvaro). 
 
Apenas esse professor chamou a atenção para a utilização das mídias 
educativas, destacando o modo de utilização das mesmas, denotando preocupação com 
a forma de utilização das mídias em aulas de orientação sexual. Se esse problema que o 
professor Álvaro observa em seu depoimento é uma constante, então precisamos nos 
preocupar com a qualidade da utilização dos recursos midiático-tecnológicos nas 
escolas, bem como da realização das aulas de orientação sexual. Embora as 
possibilidades do uso das mídias sejam ricas, diversas, motivadoras e também viáveis, a 
aprendizagem dos alunos precisa estar no foco das ações dos professores nas STEs e na 
sala de aula. Como afirma Sayão (1997, p. 113) “[...] querendo ou não, a escola interfere 
na construção da sexualidade de cada aluno, a proposta aqui é a de que a escola reflita 
sobre seu papel, e ao abordar esse tema o faça de forma consciente e profissional”. 
Destacamos uma inquietação de nossa parte, com alguns relatos, que parecem 
sinalizar certo esvaziamento dos conteúdos, no sentido de minimizar a necessidade dos 
alunos de acumular uma grande bagagem de conhecimento durante a vida escolar, 
justamente pela utilização das Mídias: 
As mídias elaboradas devem ter uma linguagem jovem, de fácil compreensão 
e acesso. Os materiais que encontramos, em alguns casos, são maçantes, 
pouco chamativos e numa linguagem, muitas vezes, de difícil compreensão. 
(EE2; Prof.ª Mariana). 
 
Queremos fazer a ressalva de que compartilhamos da ideia de que não 
podemos abrir mão de um ensino que zele pela bagagem de conhecimento que o aluno 
deve adquirir na vida escolar, que zele pelo acesso à informação científica e o 
conhecimento acumulado pela humanidade, com profundidade e não apenas 
superficialmente. O que certamente será fundamental nas posteriores situações de 
seleção, de atuação profissional, de acesso a direitos, a conhecimentos necessários à 
vivência em sociedade desses sujeitos. Preferimos a perspectiva de que as Tecnologias 
facilitem esse aprendizado e não minimizem sua profundidade. O relato abaixo sintetiza 
essa idéia. 
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 As TICs [Tecnologias da Informação e Comunicação] possibilitam uma 
interação muito grande entre o abstrato e o concreto. A teoria abstrata, muitas 
vezes cansativa, desestimula a atenção e percepção dos alunos. Neste 
contexto as TICs podem proporcionar uma ação concreta frente aos temas 
abordados, possibilitando ainda inúmeros recursos fotos, vídeos músicas, 
jogos, para despertar o interesse do aluno. (EM2; Prof. Álvaro). 
 
Dentre os relatos, em algumas situações, foi esboçado certo receio na utilização 
das STEs para aulas de Orientação Sexual. Comentários dos professores sinalizaram 
uma preocupação de os alunos utilizarem a internet, e, aproveitando a aula de orientação 
sexual, utilizarem a rede para buscar sites pornográficos ou outras informações e 
imagens que julgam desaconselháveis aos educandos. Parte da preocupação diz respeito 
a uma prática das Secretarias de Educação de controlar o uso da internet no que diz 
respeito ao acesso à pornografia, com possibilidade de punição com a suspensão do 
oferecimento do serviço de internet na escola em que essa prática seja reincidente. Mas 
de outro lado, o receio sinalizado pelos professores também se refere à preocupação 
mesma do contato dos alunos com essas informações atribuindo-lhes um caráter de 
malignidade. Vejamos um relato: 
 
Considero significativo, mas deve se ter muito cuidado com estas aulas na 
STE por causa dos sites pornográficos na internet. (EE3; Profª Leila). 
 
Com esse argumento os professores parecem não perceber, que uma das 
estratégias dos professores pode ser justamente a de discutir, problematizar e orientar os 
alunos quanto ao uso da internet, tanto quando se diz respeito à pornografia, e outras 
exposições imagéticas largamente encontradas na mídia (e nesse caso não apenas nos 
sites pornográficos), quanto em relação aos perigos que os adolescentes de nossos dias 
estão sujeitos ao utilizarem certos veículos de comunicação e relacionamento, como 
chats de bate-pato, redes de relacionamento (tal como o facebook), blogs, ou outros, 
fornecendo informações sobre si mesmo e seus familiares ou envolvendo-se com 
pessoas sem conhecer-lhes a identidade, colocando-se a si mesmos em risco de algumas 
formas de violência, como roubo, sequestro, abuso sexual, estupro. Em nossos dias essa 
também é uma preocupação relevante, que pode receber atenção dos professores, e 
ajudar os alunos a buscar formas seguras de relacionar-se na internet. 
Passando a outro aspecto, ainda destacamos outro relato que assim afirma: 
 
É preciso mesmo discutir as tecnologias educativas, assim como o tema da 
orientação sexual... Mas sem achar que em qualquer um deles está a 
“solução” para todos os problemas da escola. (EE3; Profª Maria). 
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Esse relato apresenta a preocupação com o discurso dos professores pautados 
sempre na visão romântica do uso das tecnologias, como se elas pudessem solucionar os 
problemas mais graves a que a escola e a sociedade estão inseridas. O relato nos sugere 
que precisamos ter em mente que os problemas que a escola enfrenta ultrapassam as 
possibilidades maximizadoras das tecnologias educativas no processo de ensino e 
aprendizagem. Como dissemos há pouco: se as mídias e tecnologias educativas são uma 
novidade de nossa época, extremamente viável e mobilizadora para a educação, ainda 
assim ela não pode ser o centro da tão esperada “solução” para a educação. Ensinar com 
competência e aprender de fato, são imperativos que precisam vir primeiro.  
Assim, entendemos que as aulas de orientação sexual são fundamentais, mas 
não podem ser consideradas como a redenção de uma geração, ou ser vistas como a 
pedra fundamental para a construção de uma sociedade mais responsável ou mais 
saudável, etc. Elas são parte de um processo. Portanto, aulas de orientação sexual e sua 
realização aliada às mídias são sim uma proposta viável. Os projetos e experiências que 
os professores citam de aulas de orientação sexual sinalizam as possibilidades de 
construção de conhecimento, de reflexão, de mudança de paradigmas.  Essa é uma 
opção para o caminhar.  
Muitas práticas dentro e fora da escola precisam ser modificadas, questionadas. 
A começar por nós mesmos, educadores, precisamos rever nossas formas de pensar, 
planejar, agir. Educamos pelas nossas posturas. E precisamos fazer sim o que está ao 
nosso alcance transformando-nos a nós mesmos e ao espaço em que vivemos, mas sem 
crer que toda a transformação social está ao alcance de nossas mãos. Há mais batalhas 
sendo travadas. E a pesquisa com os professores demonstra-nos também isso. 
Recebido em 25 de maio de 2013. 
Aprovado em 26 de setembro de 2013. 
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